
MANIFESTO DA REPRESENTAÇÃO DE PORTO VELHO 

 

Os Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil lotados na Delegacia da 

Receita Federal do Brasil em Porto Velho resolvem tornar público o sentimento 

de repúdio a qualquer tentativa de se instalar na RFB a discórdia e a segregação 

de seus membros por meio da manutenção de tabela salarial injusta que 

apresenta grande parte da categoria na classe final e o restante na classe inicial 

deixando no meio o famigerado “fosso salarial”. 

 

Urge esclarecer que os membros da RFB, colocados nessa situação, são 

abnegados agentes do Estado Brasileiro, lotados em regiões de fronteiras e em 

localidades inóspitas, que combatem os crimes tributários e aduaneiros, na 

maioria das vezes, sem a segurança apropriada pondo em risco sua própria 

integridade física. 

 

Além disso, é preciso esclarecer que os Auditores-Fiscais são submetidos 

a concurso público com grande concorrência e elevado grau de dificuldade, 

sendo um dos concursos mais complexos do Serviço Público Federal, o que torna 

o quadro da RFB composto por profissionais de alto nível intelectual e 

excelência. 

 

Ademais, o próprio Presidente da República em pronunciamentos 

recentes tem destacado que o Estado Brasileiro, em especial a Receita Federal, 

possui profissionais de excelência, capazes e eficientes, e que merecem ter a 

remuneração adequada à complexidade de suas atribuições. 

 

Dessa forma, conclamamos a todos os Auditores-Fiscais da Receita 

Federal do Brasil que atentem para a negociação em andamento e que não 

deixemos que o “fosso salarial” continue a solapar nossa dignidade. 

 
Porto Velho, 18 de outubro de 2007. 
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